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ERRATA 

Por engano na revisão do n.º 649. an- 
tecedente e primeiro deste anno e volu- 
me, sahiu a numeração das paginas de 
287 a 294 quando devia ser de 1a 8 
Fica assim emendado o engano seguindo 
a numeração das paginas d'este numero 
de 9 a 16 e assim por diante. 
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Temos a invernia pegada; Norosste sempre. Uma ou outra espreitadela do sol umas este ja brilhar depois chuva c ich, = Isto é oiro que está caindo dizem os dores, 1 Ni, pel cadade, os dis comem sujos & tristes, & pelas ruas. cnlamendas, pelos passeios cheios de poças, à hora em que a! cldade £ostuma anima e coin que profa s eus & 08 és, raros passam, que Vão apressados, saltitan- tes, de chaplos de chuva abertos, malhemorados Ha muito que uma d'cssts lindas tardes de in: verão, cheia de Juz tão vulgares qutrôs amos erm POSSO lima, não verh animar essa Avenida dstres de cinco com o que Lisboa possue de mais eles gate é Qjstinero A Avenida é desert a essa hora quasi como ás das da madugnds: À sociedade elegante apenas se encontra, à noi- 18x ho theatre 5, Carlo, onde na pasadá quer: a! eira Se deu o primeito espectáculo devéras atrahiente para os que ali vão mais por prazer ar. úística do (que pela simples vaidade de Apparecer onde os mais apare Cantou-ãé cssa noite pela primeira vez o drama Iyrico de Leoncavallo, D) ima das ope- as modernas mais justamént afustadhs ; Atos apenso po decoger dereresemação à sr» Ferran, que ali d ut excolemtes gundo. des de cantora um formoso talento dramático, do Ténior Rosatá muito applaudido na romanas de e deto, 6. sobre todos dé bary ani, que em meio da mais endhusiastie es teve que FecoméGar. o prologo, que cntáta ho prsscesio asites do leva de hab, o À primeira noite de enthucaimo em S, Carlos área no Kalendario do hig1ye o prineiio as 
Temos o entrado 4 porta, É o tempo dos bai- les; dos récepéões, (dos concertos dus petias o tempo dos flies 
Aos portes 

  

  

    

  

   
  

  

  

     

     
    

  

     
   

  

  

  

  

miiosa a Que puzesso uma auregi à Jz intensa “88 yem do intérior do palácio, eli passou faze do rugiras suas sedas, embrulhada em peles bran- 645, im 'vêo branco de rendas sobre bs cabelos Patsou, desapareceu. Cá Ióra, na noite muio es: Gu a ha vio fra cm O ven sl 
reliexos dos candeeiros de gas. 

     
  

    

  

   

  

  

Pelos estancos, alinhadas, 
em seu prego, tomo cab 
bandidos. guilhotinados, es 
diolhos vasios, boccas abertas 

Triste destino | 
E o caso é que cllas teem um ar tetrico na sua 

immobilidade de espera resignada, Esperam uma. 
alma que dê um sopro dquellas boccas, tim bocadi- 
niho de luz áquelles olhos, Triste destino ! O mais. 
que podem ambicionar é a vida d'uma sensabo- 

enduradas cada uma. 
em exposição de 

o as tristes cáraças, 
          

  

  

  

   por cisas ruas em direcção nos bailes publicos. Já focam Já dentro as orchestrasdesafinadas, regidas por. batutas, sornolentas É o delirio da sensa- ria em campo O “velho entrudo está decrepito, Tem a bocea 

  
  

      

OUGUELLA 

    

nega e fedorenta: O antigo Sileno de marie vê mélho, ventre proeminente, com o seu alegre iso. de deidentao, corondo dê pampanos, atirando Ghulas de cima do burrinho manto, entre os os das bucchantes, oramental o seggestivo, leçeu ha muito e, como herança ds gerações apé 
En EE a até quem chame espírito d estupidez des- de que ela, encaixando-se nº um dominô, deita os bragihos de fre n 
gojar quem gosa, Antes Calimo que Prúd'homme; mil vêzes antes o chéché enlameado do que 6 decorativo conselheiro, critico, político dogma- tico e insupport Abi quese o 

       
  

  

  

   

  

  

  

  

      
ntrudo durasse apenas dois me- 

ELECINO FM 5 DO CORNENTE 
Copia de uma photographia) 
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765..! Se fosse como uma valvula de segurança 
por onde em epocas certas do 
m alta pressão um jacto da be ana, 
com avião. previo, como o apito d'uma locomo- 
tiva! 

Mas se o entrudo é percone! Se apenas 
da de caça, resta mobilidade exraordina 

e à pratica n'uma sociedade hypocrita obrigou 
Plisionomia. humana Ha de tado : caraças para 

les, baptisados, enterros, casamentos, extasis, 
pié-niês, cerimonias, empenhos. O homem lá por 
dentro U sempre, o mesmo, geralmente tanto se 
se lhe dá como se lhe deu, o que muda é à ca- 
raça, que se pode estudar ao espelho, ta qual 
comb úmia senhora um 

Alguns levara 

     
  

    

  

  

  

  

  

          ncia. da propria phísio- 
es maravilhosas. “Teem caraças 

para as rá riores € ou 
as de dia de jejum entrega dos mémo- 
nes; caraças de à io em Que os olhos. 

de sentimento em que 

        

   
            

  

Mas a grande mascarada, por conti 
não dá vontade de rir e até o bom Democrito, 
que 

ria 
Do que a nós nos causa dór. 

e itesso de vives ha palhaçada constato, havia A son dôres nas bchiecas de tanto estam rd bocca em Io gados Eos EE o tempo da algrim, dizem ; pois não se diga ue. não somos alegres. Vamos percorrer esses Theron ses Du cias Concert Sodas! stín, alles Favem um ruge-ruge pelas NE ao E de condi atm ob grandes dae jBés oiro € branco, pondo notas «legres no vai vem das essas pretas And um pequenino abor- Fecimento. pelo ar, misturado, com 46 moras vivas alima vale, um droma de til.ou de apoponas ue se cvola das roupas, que tremulalsdbre O ailejar. dos Tegues, que aúráoia aquelis cabeci. rias loiras onde são. bem ds perolas, os fartos belos negros onde os briltames luzem como trela no edo noite. As palmeirie de folhas etoriadna às grandes folha Verde-ciaro das ba- áneiras. poem nã estufa um fundo de frescura a todas x córes claras dos vestidos, d'onde bus- tos Stem brancos, torneados, periúmados como fores animadas pôr m sopro de fadas Eis “as Cadeias dispons para: concerto degmte do pequenino exrado, Atenção. Ponha nos um oro na mascara bambaltemos a a. Beça a compasão: Sehia «| Vai começar. E os olhares disirahem-sé, fitamse o 46210: Como em praser beatilico 0s olhos serram-se hypocr iaménie para um suspiro = Bravo » Bravo Períito ! Delicioso, 1-> Cada qual trata de rea nimacxe, Os homes no findo, atropelados de POr, encostados ds paredes espreitam por en trE os hormbros muito Brancos, e he cabesasleve- mént inclinadas das senhoras, Alguns conversam Baixo, outros pé ante pé saem par a salla de tó, Sola novamente, applaudem, Uma ou outra cx. eliimação. Um que de acha catando incapaz de sab, Vendo que os numeros se seguem, que o sóncêrt parede interminavel: = Apre Isto inda Epeior ale ima rega E Um dar de Shragens aprssads, em fi, pela Fadrugada, quando no orente appirecem aê Primeiras linhas Gras, um bater de porusholas, ima animação desusad na ru, é mais uma fest aa Às madrugadas são geladas; os pobresinhos passam apertando as canisitas dos patos: Ascurs uggene rodam s mal SE pode ver para dentro pelos Vidros embaciados, ;O inverno E riste paia os pobresinhos Bem. dias Sejam as estas do garidule comun gue tanta ente se revolta. Porquê? Pora tio so de ese Fidade, dizem. Que ilporta ? Se é (o de bem: dizer 6 seu fm Mas É que. muitos não Mes doe a miséria dos à, mem pensem na fome no 0, que támes dizimaim, que a “tantos tradém bisepilemins ds ocens torcidas onsolam=os com o dictado + DilDens! forme roupa Está certo, O janto menos roupa mattos emos dem qe Dem em mincrr esgrnças alheios. igbe, ainda ha bem pouco, soube mais uma eg provar à sun gratidão 4 um dos Rocren que Nela excellent das suas virtudes, pela bapatra e faordinania do seu caracies Alida nie que elo so espirito que lh 6 uai mário Bare” 08 postas? foi por uma população inteira E paieneclarpado dt vida; imetificado, caos nisado depois de morto 
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A romaria ao tumulo de João de Deus foi um. 
acto commovente. Milhares de pessoas ali foram 
depór as suas corõas. prestar as suas homenagens 
áquelle que, como Jesus, amava as criancinhas. 

“Alma feita de luz, sua luz ha de derramar so- 
re mossas cubéças, emquanto o sol tiver fogo e 

  

      
   

  

João da Camaré   

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VISCONDE DE OUGUELLA 

Carlos Ramiro Coutinho primeiro visconde-de Ouguelio, foi ão conhecido pelo seu nome como pelo titulo com que a munificência regia o dis. linguiu em 1868 tendo-o já agraciado quatro an- no antes com o de barão de Hrclinhos.— 
Râmiro Coutinho foi um nome que se popula- “sou tanto na Md forems, Como quando, O lesempenho da sia alia misto de advogado de- 

endeu a causa de André. Tumes, assassino do 
elheiro Bayard, como. no meio das asso: ções onde. foi um paladino da Rdéa, com todo 0 dor. de um espirito exaltado e crente “Talvez muitos dos que melitaram ao lado d'cle nessa cruzada associntiva que se Fez ba rinta ane nos, mal comprehendessem como o filho do com metelante” dd Chiado, Ricardo Syles Coutinho, trócou -o. seu nome popular pelo: nobihirchie úíulo de visconde, Mas não fot elle só, ese aecei- 

tou o brazão da nobreza, nem por só o seu co- ração. deixou de ser o imesmo, nem a sum alma deliou de se exaltar fscinada pé idéa de defen- 
FERE GUS O Encontram-se estão contrádiçõês no seu espi- 
rito, porque amando a democracia popular, fezise nobre, porque. sendo grão-mestre da magonária 
vive mó Como um Sreno, ho so da egreja caholica apostolica romana “Oy grandes espiritos têm ds vezes destas con- tradições” que so sf mais que a, exuberancia indisiplinada de idéns que se revolvem na men como as nguias. voam no espaço em todas as d 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

o elevado e culto coma poucos olhando 
ca era superior, 

any eêndo os factos com mordacidade e inurd vulgar. Dispunha para isso, além do seu gran- 
de talento, duma vasta erudição adequirida na 
eira e nb estudo. 

Cedo principiou a sua vida litteraria, pois que aos 17 ânnos de idade já escrevia na lustração 
de Tefxeira de Vasconcellos, e manifestava 
Sos escriptos, com todo o fogo da mocidade, as 
suis idéas democráticas. 

Depois oi para a Universidade é ali condesci- lo de Santos. Silva, Casal Ribeiro, Barjona de 
eitas e outros, distinguiu-se tanto como elles, 

concluindo um Curso brilhante, Não. foi menos 
brilhante a sua carreira de advogado ao lado de 
Pino Coelho d 

As lettras, porém, mereceram-lhe sem 
cial dedicação, assim como o principio assouia 
tivo tambem, em que lidou como os que mais. 
lidaram para fundar associações de que o Centro. 
Promotor dos Melhoramentos das Classes Labo- 
riosas foi prova. a » 

s Associações, como, nã. imprensa, foi um 
campeão das idéas democraticas, escrevendo ao 
lado de Santos Silva, de Sousa Brandão, de 
da Silva, de Lopes de Mendonça. aquélle Lopes 
de Mendonça, cujo talento era tanto que deu em 
doido. A  introduecão que escreveu em 1852, ao 
livro de João Antônio dos Santos Silva Revista 
Historico-Poltica ae Portugal é uma alhiemação 
emthusinstica. das suas idéas socialistas, O seu 
ultimo livro, O Proletariado Europeu não des- 
mente as suas primeiras affirmações, mas é obra 
mai estadas resultado dos anhos, Entrando no 
eriodo da philosophia da politica "igurou na politica portugueza com o brilho do. 

seu talento & na tribuna parlamenta 
distincta e sympathica attrabia as assembl 
tirou na commissão da reforma da À 
mena fo judanto e subsiuto do procurador 

1 da fnzenda, logar que deixou para se entré- fr os negocios d Sua Go aereçidos om e 
uns que lhe vieram pelo séu casamento, com a 

se baroneza de Barcainhos, em isto. — — 
“Acontecimentos políticos Em que sé envolveu E Sn 

conspirar contra as instituições. Não se produzi- 
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ram, porém, provas para o condemnar e o vis- 
conde de Ouguella foi posto em liberdade, 

O desgosto qui isto lhe causou fel-o retirar á vi- 
da particular, é depois escreveu alivro Os Salões, 
obra de superior merito litterario e de finissimil 
critica. Aos livros já citados juntam-se Questões. 
Sociaes é Gil Vicente estudo importante do poeta 
é da sua época. 

O visconde de Ouguella deixa um rásto bri- 
Ihante nas letras portuguezas, é poderia deixal-o. 
ma politica, como tantos outros, que não lhe 
egualando 9 talento, tem feito boa carreira, por- 
que menos lhe egualaram à intransigencia. 

          
  

     
   

  

  

TRANCOSO — PONTA DE EL-REL 

  

A villa de Trancoso é das mais antigas d 
tuga é da Beira Baixa, onde fica situada, 
metros a E. de View, 20 à O. de Pinhel, 
da Guarda é ao de Celorico da Beira, 

E" cabeça de concelho e de comarca e tem 6 
fogos, 
Ô seu primeiro foral é de D. Affonso Heariques, 

confirmado por D. Affonso 11, em 1217. EL Rei. 
Manuel deu-lhe novo foral, em Santarem, com à. 
ata de 1 de julho de 1510. 

Segundo. diz o padre Carvalho na sua Ch 
graphia, a villa de Trancoso foi fundada por Tar- 
facom, rei da Eihiopia e do Egypto, pelos annos 
3294 do mundo ou 730 antes de Christo. y 

1a. origem, porém, não nos parece a mais 
acceitavel, porque Trancoso, corroptella de Tron- 
coso, é palivra portugueza, derivada de tronco, 
é, além disso, Trancoso é appellido nobre do 
Téino e de familia que veio e Galliza, no tempo de 
D. Fernando 1 

A Lusitania foi theatro de continadas guerras, 
e conquistas dos arabes e dos romanos; foram 
seculos de lucia em que ora dominavam uns ora. 
dominavam outros. 

No seculo vit os arab 
Lusitania, & Trancoso foi uma povoa: 
cênte, recdificada pelos mouros, 

D. Fernando o Grande, rei de Castela, re 
tou do poder dos mouros Trancoso, Cem, Vizeu, 
Eyora, Beja e outras povoações da Lusitania, que, 
nos annos de 1038, já se chamava Portugal, é as 
mandou povoar de christãos. 

Trancoso é outras povonções da Beira faziam. 
então parte do novo reino de Portugal, que D. 
“Affonso VI das Hespanhas deu em dote a sua filha 
D. Thereza, quando casou com O conde D. Hen- 
riqu 

Voltaram, porém, os mouros a conquistar Tran- 
cosa, tómando a povoação depois de heroica re- 
sistencia dos seus habitantes, seguindo, 
porém, tomar a praça, porque D. Affonso Henri- 
ques e seu aio Egas Moniz vieram com gente é 
soccorro dos sitiados, “é derrotaram completa- 
mente os mouros. Desta derrota quizeram os 
vencidos tirar deslorra, , am 1155, atacaram no- 
vamente à villa, com um Brande extrcito, 
do qual vinha AI Bucazan, rei de Badajoz, 

Mas, ainda desta o conséguio alcani 
vietória, contra a heroica resistencia de “Prá 

Não param aqui os fastos historicos da villúde. 
ancoso : paginas mais gloriosas ainda escreve 

na sua historia quando 1, João I de Castella in- 
vadia Portugal é assolou este pais, com guerra 
durante dez anos, 

“Trancoso foi pelos inimigos, m 
minuta guart ar que tinha, resistiu he. 
roicamente ao cerco e desbaratou 68 hespanhoes, 
que fujiram deixando grandes despojos de guerra 
é ficando prisioneiros à maior parte. 
Comandou aquélles valentes o 

Gonçalo Vasques Coutinho, João Fernandes Pas. 
checo e Martin Vasques da Cunha alcaid 

Por- 
lo. 
as, 

   

    

   

   

  

estavam senhores da. 
fores- 

  

     
      

   
  

  

  

  

  

  

  

     
          

  

    
      

      

  

       
   

  

  

     
      

  

inhares. 
 memoravel baalha deu-se a  kilomeiros 

de Trancoso e foi mais uma pagina. gloriosa 
para à historia d aquella villa. 
À villa de Trancoso é cingida de muralhas, na! 

gircunierençia de “1 hilomeiro, com 15 toixes 
é 4 portas denominadas rado, de do; Carvalho & de EL Rei 

d'esta ultima que reproduzimos o desenho 
na gravura da pagina 13 copiada, de uma photos 
graphia obsequiosamente olferecida pelo sr. Car= 
os de Sousa Pimentel, 
Aquelia porta só por si é um monumento tanto. 

mais valioso pelas lorias que recorda das «empre 
vencedoras armas portuguezas. 
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ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 

(Continado do n.º 649, 

Os habitantes de Coimbra, que tinham gosado 
de perfeita tranquilidade durante o curto espaço 
do um mêz e seis dias. que estivera nesta cidade. 
aquelle disciplinado corpo, iam passar por novas. 

  

  

ivamente deixava de ser governador ci- 
vil o honrado Lourenco José Moniz  ausentava- 
se de Coimbra, 0 10 de infanteria, sêndo substi- 
tuido pelo 7 de caçadores, de nefasta memoria 
mesia terra e chegava a está cidade para cumulo 
dos desatinos, no dia 16 de março, vindo de Lis- 
boa, nomeado governador civil, O proprio José 
“Ricârdo Pereira de Figuciredo, chefe dos clubis- 
tas de Coimbra, é um dos principaes incitadores. 
dos amarohitas. É 

Às consequencias não se fizeram esperar. Os cscereiros, de. combinação com à partê mai in- 
subordinada do batalhão de caçadores 7, pratica- 
vam toda a qualidade dexcessos. À forca publica, que devia manter à ordem, era à priméira a pro- 
voga os cidadãos pacificos. 4 

servador: não dava pela sua parte trégoas aos desordeiros, e como ow excessos do 7 de ea: 
adores ali eram atacados sem contemplação, di- 
iglu-so o tenente coronel comandante d'quelle 

corpo, José Fernandes Costa, à imprensa do 
Obseriaido, que se tinha múdado da rua do Gue- 
des para à Fiada Malhematicas com toda ar. 
Togancia, perguntou pelo redactor do jornal. Os typographos, dlsseramJhe, que, não estava 
ali à delcior prinipal, mis que & mandavam 
chamar, porque morava defronte, Chegou logo ; 
& 6 commandente do 7 começou a ameaçal-o e à 
desafio 

sr. dr, Agostinho de Moraes com toda a pla- cidez he respondeu, que não aeccitava o desai 
espada ; mas que não 

num desafio, em que 
cara. de calé, uma, d'cllas envenenada e tirada à 
Sorte ;— que acreditava que à elle coma 
desagtadavam os factos praticados pelos seus su- 
bordinados: porém que a verdade era que clles 
se davam, é portanto que não recuaria em os es- 
tigmatisar. 

O commandante do 7 foi por fim acalmando-se, e sahiu da typographia sem a occorreucia ter 
mais resultado, 
af siccodondo, os acontecimentos, até xo 

ia de domingo, 23 d'abril, em que 0 simples f- ato de estar um estudante à cantar 0 lyomin do 
Minho, deu causa a que 05 soldados do batalhão, 
divididos em troços, espalhando: se pela cidade, 
Je arremeçassem hos ulumos atentados, chegan- 
do a desobedecer ao proprio commandante na 
rua Sophia si a 

No dia, seguinte, 24 d'abril, dirigiram grande 
mumero «estudantes ao governador civil via re- 
presentação que comesava assim + «Es sr. dovemador Civil — Os abaixo assi- 
gnados, estudantes da Universidade, em seu nome 
& de seus collegas, representam a y, ex. cont 
Os indignos tratamentos de que foram victimi 
por parte dos srs, oficiaes, oflciaes inferiores, e soldos do batalhão de casados n + 7, ma tarde 
e noite de hontém, sem que da parte delles, ou dalgim outro acadêmico, houvesse o mais pe- 
“queno motivo para assim serem maltratados.» 

Tambem os habitintes da cidade, em numero de de assinaram no dia imediato, a ab 
uma representação dirigida à Rainha, em que en- re outras coisa se diz O seguintes 

     
   

  

  

     

  

      
    

  

  

  

  

  

  

enhora | Na tarde e noite de domingo ultimo, 
bra esteve para ser o theatro das oceorren- 

eins mais desagradaveis, promovidas pela ex 
ção de espirito, é falta de disciplina dos ofliciaes 
é Soldados, pertencentes ao batalhão de caçado- tes 7. Os habitantes de Coimbra vivem em um 
continuo desassocego, porque receiam ser à to- 
dos os instantes victimas da anarchia promovida 
pela judisciplina daqueles soldados, e porque 
Pésa sore elles a desgraça de os estar governando 
um múgistrado, que se lembra de transformar um 
corpo «exercito num bando diincendiarios, dis- 
tribuindo ao batalhão de caçadores 7 machados é 
agia ras !u 

  

  

  

  

   
  

  

  

“À representação terminava pedindo a, demis- 
São do governador civil, e retirada de Coimbra 
do; de caçadores. (O governo. devolveu a representação. para 
Coimbra, mandando, que às assignaturas fossem reconhecidas. Em consequencia. disso, não só 

is dos 400 signatarios foram recanhecar as suas 
assinaturas perante trez tabeliies, em uma casa 

  

      

  

ma run Larga; mos úinda mais 188 individuos juntaram a sua assigmatara às anteriores. Não poude emfim o governo resistir à tacs ma- nifestações; é por isso foi José Ricardo demit- tido em 8 de maio de 1848, do logar de governa. dor civil; sendo substituido pelo sr, Mânuel da Cunha. Paredes, que aetunlmente É governador 
civildo Lisos 
sado “da amarela em que se achava a força pu blica, sendo gravemente espancados nm noite dê aa dê maio, os srs. José Guedes Coutinho Garri do, Augusto Cezar Cau da Costa, Alexandre de Moraes into d'Almeida e um seutriado, quando sabiam da casa do sr, commendador Mathias de Carvalho e Vasconclic ps Oleiros O sr Gar rido ficou tão gravemente ferido, quê por muito tempo não houve esperanca de pôder escapar. se, José Maria do Caval Ribeiro. é à sr Ân- tonio Xavier Rodrigues Cordeiro, um dos reda- ciores da Obserado, dos qua ob assasioo e ecialmente procuravim, e que tambem Irequen- Havamequelha casa, tiveram felicidade de não ser encontrados pot elles. Alguns dos cacetciros que tomaram parte queile acto de heroismo é valentia, eramolfines interiores do 7 de caçadores, sí anos. No dia immedi bra dos F 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

      b, 23 de maio, é 
do Pereira de Figueiredo.»     

Desde Essa noite em que Rodrigues Cordeiro. 
felizmente escapou a ser talvez assassinado, 
panhava o sempre o distincio engenheiro Her- 
mencgildo Gomes da Palma, considerado cartista 
& respeitado pelo seu uniforme militar, que sem- 
"A elle se confessa ainda hoje reconhecido o 
nosso illustre poeta o intemerato jornalista 

  

  

Ceni o seu a eta a Leiria onde, 

solid mia Fomando a sé leito em 1 
electicos e n sua voz era ouvida com O respeito 
deyido aos seus talentos é à sua reconh idade, Agourava-se lhe. mesmo triumph 
Ibantes ma tribuna ara dissolvida por decreto de 25 de maio de 1858 & Condeiro munca mais solicitou nem aceitou o Sulagio popular, Tomára por agouro as dissolu- 
ções 'Naintervalo parlamentar,que para elle decorreu 
desde 1852 a 1836, O pocta reappareceu, mas não em só o antigo trovador de aventuras, o d Sipador de madrigaes, o sonhador de idylios, o inprovisidor de gloais o encânto de thermaê e 
bromentfitéraria nos banquetes de romanticos € principalméute de romantias, ingênua, de ol 
Fado é recebem dele, lFagmentos adequados à situnção adoptasões. dos. versos q 
tuido inocentemente em secretario de amantes 
Criei ainda er isto que à posia & con- 

iravo condemando, exerce auctoridade sobre elle É poe empregal-ô, sem soldada nem cérimoni, ra Se GERvico 6 Seu Conviva & arúigos EBrdeiro ainda bra cravado alrida éra namavado, ainda, compunha e consngrava barcarolas no seit 
Liz é sereias aos seus amores, mas era mais do 
que 'mese-escola, mestre. de primeiras letras, 
roressor pelo Afeihedo portugues. de leitura ret Pentina, eb aula nocturna, crendo por ele, a e 
hensas suas, em Leiria, onde vinha das Córts, to- 
tasas noites! 5 hilomeiros approsimadamênte de distancia e, então de pessimo caminho, cnst ar és igmonahites. Durante dois annos. manteve Gste “Tavôr 405. seus conterrancos, esta homen E a0 sol mestre ao nosso mestre — Cast 
chegou” O ancerdotesnusimo da, poesia portus guga, auctor. da, Lenda da Sentora de Nag 
er € dos Cfies di bardo, o cinzelndoresmera: dissimo dos Quadros llstoricos, O. traductor, os: rupuloso como Bocage, de Vergálio e de Ovídio, 
à mcionalisador de Moliere, o Milton portuguez. ainda espera, e sem murmuios, o pagamento di nas E de nO Dana po dora a gloria nacianal. Será pogafe cons largos” 
Símos juros, ao mestre nobilisimo. À do grande Herculano já está em pagamento, 

o é só essa a divida que se deve. À política. liberal também conserva em aberto debitos sa 

        

   

  

  

     

  

  

  

  

         
     

  

  

      
  

  

  

      

    

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  cratissimos, debitos por onde era de justiça que prineipiassêm os pagâmentos Saidam fo máis de. 
réssa as mais pequenas, pelo pejo de se paga- 

em. mal as. grandes obrigações. Abi está Dal: 
mella, ahi está Saldanha à quem de modo né- 
nhum se tem podido pagar; ahi está Fontes, d 
juem, Segundo, parece, vão pagar mal, collocin- 
o-o ão lado da Avenida, como à vêr quem passa 

clic, que tem todo O diteito à ser visto dos que. 
passam | O monumento de Fontes póde collocar- 
Se em logar especial: na Avenida, Só entre 0 dos, 
Restauradores é o do marquee de Pombal ; de. 
nenhum modo em logar inferior. Os monumentos 
dos grandes homens Sã as condecorações unca 
os pejamentos, das grandes praças, das grandes 

  

    

  

  

  

ruas, das cidades e das nações, Collocar Fontes. 
0,   no logar que lhe destinaram é uma exautorasi 

contra à qual é preciso protestar. 

  

(Continiia) 
Thomaz Ribeiro. 

rea 

O AUTOMOBILISMO 

  

q. dosgmoção do futuro pertenço o autom los Sem animnes: É este o deside! à do raneporio, no Seu capitulo ordinaria  accelgrada CONCUrSOS; que, ENC os constructos res de carruagens automoveis se teem relisado em França e Inglaterra. mosuim que esta indu tra io Bessa de progredir e que Sada dia novos inventos e applicnçdes modieam os vebiculos 
produzidos, caminhando-se, pois,. a passos giz Eaonebcos Para ealisação (ese rddal dos ane portes te Fertes 0 nUtomoliimo. Às duenções da todo O mundo Estão voltadas, paca d Gbrçs consacoras par 0 seus pros FESS0S 6 todas as modificações que apparecem Sp retidas Som emos E TT em Portal, meo aáinas carrungena due tomo eis (ei ido im portais, e po curiosidade; nero e o je fest FR Nan sé encon a sa alfandega geral, um velicuo automo el adquitido- por um envalheiro de Coimbra, sobie cu classificação se auscraram dupida po omisa da pauta duaneiza, e o de aliar se verá pgar domo velocipede, 6; como vlhiculo moi Ro anapors O rebento concurso de carruagens automoveis = Paris Marselha, veiu dar tal oportunidade a aesquer reiereneias. a, esta. industria, que O TE, como revista do estrangeiro, são pode deixa dk Informar os seus leitores dos progréisos aleançados pelo automobilismo: 7 D- So Sndisimos. rapidamente a historia d'e o indico aa DEO Os flancos a meios, poderá Tcilmente o leitor seguir com ted Ee apo atado E EO Cugnot O primeiro construtor, que, inspó rando se directamente no descobrimento de Has DD eia diga RO ua Ea Fondo, em” 1269y a princira carrungem a vapor o ainda hóje se mostra no Conservatório dê Alfes e Olficios, de Paris Mas : o primeiro, porquanto a carrungem de sua inveme Gab revê uma vida ephemera, oras fa ADA fere o dO RO culo a dna Eoldeira, é Os perigos à queses unha os ta E loglterra, (ia Rida pros dis em 1821, mas sem sugeesso, é a Pagão foi 
ainda a insufhiciencia da caldeira, DE $a 16 algun ecos co fes, ara ogo, serem postos de parte Vieram depois Guns 
neve Hancock que chegacam à estabelecer pas 
rios serviços de di a vapor, mas todas. sta têntáitas foram passageiros Dramte os annos de 1852 € 1853, a carruagem de Churéh percorreu algumas yezey o tajteta de! Londres a/Birminghanss ea de Seote Russa) O de Glisgow a Paistey 

  

   

     
  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

     

  

  

   

  

       
     

  

ida por Grif- 

  

  

     

  

  

o de 1659 e no eicenvos ravsfiscses impos tas sobre as Earruqgeos automoveis, impedia 
seu desenvolvimento mo Inglaterra Estas dURDIa dades eram para favorecer a extensão dos came nos de [emb que encio se achavam no seu cos 
meo, : 

“odivia, sima comissão parlamentar ingleza 
nomeada para esudar o Assu pto mostrou-se fi 
Voravel à io automovel, ras não Jogrouobier 
a modificação do oeonolive det que até 16 de 
agosto ultido, regaloa os automoveis em ingl 
éra, paral std o se desenvoleimento. 
“rolegêndo os. caminhos de erro, tratou-se 

  

  

    

    

Cugnot apenas resta a gloria de ter sido à 

s que se deram em Glasgow, no |   

       
   

a



O OCCIDENTE 
              

  

15 OMNINUS “LA NOUVELLE> DE HOLLÉS 

primeiro do que era de mais necessidade; depois 
ferro de. via estreita gu reduzida, de interesse lo- cal, seguiram-Seentio os tramways: e por ultimo, O prssentement, ox vehículos autgmovdis 

   

       

   PJ Sepassamos à Branca, vemos Peequeur, que em. 
888, inventa a engrenagem differencial, um dos 
2 Orgão essenciaes dos automoveis, Seguiu-se então      

Ama série de vehículos, que outra cousá não eram, 

      

DAIALER 

do que ums pez 

gem de Bollée, quê, eUm suecestivos aperieiçoa” mentos, crêou diversos automoveis, sendo, “cm 18$5, Li Nouvelle (figura 1). à primeira carruagem à vapor verdadeiramente pratlen. 
Bolão foi em breve seguido pôr Serpolc, Mi- cha, cre, construtores que ainda hoje estão ma brdcha. y a 

  

as locomotivas, impropsias. 
ajantes. 

    

  

  

FIG; 3) CARRUAGEM AUTOMOVEL DE 4 LOGARES, 
cos 

VENCEDORA NAS CORRIDAS DE PARIS-HORDÊOS    JUCÇÃO DE PANHARD-LEVASSOR, 

      

FIG. 2, CARRUACEM PANHARD LEVASSOR CON O MOTOR 

O AUTOMOBILISMO 

Em qualquer vehiculo automovel la dois ele- 
mentos de construcção essencialmente distinctos 

aldeira e 0 mechanismo. É 
Pecqueur, com a sua engrenagem differencial, & Bolite, com O seu ante-rêm de dois eixos con! 

jugados, fizeram no machinismo às dois desco- 
hrimentos capitaes, que tornaram facil à manobra. 
destas carrungens. Os Serpollet, com o seu ge 
rador de vaporisação instantânea, alcançaram a 
solução, quasi compleia, do problema, com res: 

caldeira. ; E appareceu o petroleo e o motor Daim- 
ler, permittindo a Panhard e Levassor, é depois 
Pego, construzem as priméiras carruagens IE 
geiras, que alcançaram um resultado tão surpre- 
endente : 
“Tres fontes de energia disputam agora o pri- 

meiro logar para pôrem em aceã i 
são elles, o vapor, o petroleo é à electricidade. O 
primeiro foi suggêrido pela locomotiva, mas como 
& motor tém que ser o mais leve possivêl, pequeno. 
é pouco complicado, de modo a manobraleo fic 
cilmente qualquer pessoa, à petroleo aleonçou, 
desde à sua aparição 
parace confirmar-se di 
dade, que certamente ainda não 
timma palavra, mas cuja aplicação parece 
yada para  cisos particulares, emquanta não fôr 
inventado um acenmulador pequeno, mas de gran- 
de potencia, 

Cada uma 

  

  

  

       

  

   

  

   

  

  

sas foi de energia tem op cus it que são OE esquinas: Sn um pessoal espécia, é proprio para gran- des ças de seção. À peido ta se ico GU para O 'igjanto que não quer e a A e pad O cg ad ar petroleo requerapenasuma pequenaguam: idade de agua por elrescuoscylindepss petróleo ou gasolina oscUpa Honço ss: paço o contado apos alkus cu a doa RAR Aa ea aanimeno, Poda o etc Tô er agç aba teclas não custa ac Fate uni tepidação born devagino duel Mas atendendo a que a electricidade, ama Cheira een nos oferece uma sol jarda ariano prato podeis ERR dios qe apta um e 
Gets O ROD types mais conhesidos de carrungens au- temor O constmuctores: Panhard! é Levassor adaptam o motor Daimler de que TO todas ai especies db veiculo, três Goro pheon rníb Lea is a vis et Este motor dollocado na irem do veiculo formado Por dois cylindros cujos eixos éstão nfum mestro Pio E o ame (a RR 

fixo; Cada roda. motriz tem Vima cora dead que engrena neúma endeia movida por Uma rodie aba de uma, haste Imermiediaia 'produzindo O movimento dierencial a que alluditos O carbonador, isto é “o abpárelho destinado a cageg a de vapor de sn de petroleo comple (e UR Camácio Guiana ta a pr Meia rásetca tasca Go ape doca tê nda Kama cajoáf ado aus cp adia ng Saias di Guida eia pais e Tabiiação for WU Uvas quê sabado o do nave dicas pois pa soda an 
ECO o TT depresão, ta cara de simulancamento pas re RO arrastado com o ar aspirado, O qual sé caibura 

   

  

  

  

    
  

   

    

      

      

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   
  

  
  O ao 

dira antes de ahi penetrar. ê Os Eylindros são arrelecidos pela cireula    agua: um reservatorio de trinta. é cinci 
está disposto para este effeito : uma bomba cen- 
irifúga envia agua que sahe das camaras envol- 
ventês. para. se resiriar n'um condensador collo- 
cado no vehicalo, o. que permitte não ter que re- 
noyar, à provisto antes de tres ou quatro hor 

A simples manobra dos freios desinbre o ma 
tor antes da sua. applic 
conductor não houves 
à faxer. 

Estas carruagens de Panhard e Levassor são 

         

  

  

  

  

  

nO caso ém qué O 
tomado à precaução de 

  

       

      

    

   
    

     
        

   

      

      

   
   

   

   muito. elegantes, commod momento Nm grande suceeiso, Nas corridas de auiomonei recados de Bag à Bond modelo 6 (estampa 3) o que chegou primeiro Às carruagens Peugeot si completamente d focentos das anteriores: procedendo quad se ASPeCto ral À sua Fontrucção é com 

  

   
     

  

     
       

    
Geo e Ds raios São de ao & esqubados, O mato” empreigado até aqui era o Daimler, que tem eslin- 
dro vertical. x Ei 

  

FIG. 4, MREAK DE O LOGARES CONSTRUCÇÃO. 
DE PEUGEOT (PNEUMATICA) 

  

  O conductor do carro: tem à sua disposig 
todos os orgfios de direcção: os dois freios, mu 
dança de velocidade e regulamento do motor. 

Nestas carruagens Peugeot, de, que damos um. exemplo, (estampa 4) break de seis logares, à pas 
ragem É regulada de tal irma que se fd gem 

O motor estájcollocado na trazeira da carrua- 
gem, disposição, decérto mais estherica, mas que 
tem”0 inconveniente de ficar exposto à poeira e 
de o privar do restramento produzido pela cor- 

   
  

  

  

  

  

  

    

EA 

5, CARRUAGIAL ELECTRICA DE HOM 
   

  

rente de ar que sempre se desloca na frente do 
vehiculo. noi aínda logar a outra especie de carrua gem automúvel, ia qual 0 contracto 
PER sontal. com inflamma carbonada, À amino fase por soeeis em logar engrenagens, como nos dois typos de automove precedentes, e com duns velocidades extremas. À frente da carruagem está bastante desembi- raçada: ap rodas são de ma 
ml é dr e caput ; Temos, pois, assim, ainda que muito summa- 
riamente enunciado o que ha de fundamental no automobilismo, enmumerando ns especies de car. ruúgens as Applicações varias que se tem fito das três encreias motrizes indicadas O sucesso da industria do transporte deve ser ruidoso, e o ileal automovel não está long de 
atingir: p, 

     
electrica” da mistura.   

     
  

  

    

  

  

  

  

 



      

          

  
    
      
    

BULHÃO PATO 

O nvRO DO MONTE 

1 
(Continuado do numero 617) 

As gerações que, em Portugal, vieram ao mun- do em volta de 1830, foram lhes os fados propi- cios. Dando. 05 primeiros passos na vida, do en- Vergarem “a toga viril tiveram à boa fortuna « q honra de serem recebidas, no atrio do templo, & apadrinhadas, pelos homens. mais ilustres é fa- mosos deste sectlo, nas selencias, nas letras, nas artes, na guerra, é na politica | Neophitos - tive- ram para. os levar É pia baptismal, para os ungi Gom os santos oleos da civilização, em ver dos humildes Sacerdotes dos annos volgdres, os pon ces maximo, os grandes apostolos, ox grandes 

  

  

  

  

Juctadores, coroados de loiros, cingidos de pur- 
Pira, pela mão da vietoria! 

Esses foram os seus guias, esses foram os 
mestres, e esses foram 0s Seus modelos. 
parou aqui a boa sombra que os acolheu, A 
dos com o seculo, estes homens estavam aind 
na força da vida; alguns — astros de primeira 
candeza no nosco fiemamento intellectual — só 
lepois artingiram à ponto da sua culminação, Os 
“innos a uns não tinham esiriado à paixão da alo- 
Fã, nem a outros os ancelos é impetos da ambi- 
ão. O elo, as prisões, € os campos de batalha, 
foram a escola d'onde elles sairam, preparados: 
para os aflrontar de novo com ánimo firme, com 
Tosto sereno, quando à oecasião se apresentasse! 
E ão tardou 

Na superficie da sociedade portugus 
ter serenado a tempestade, mas ouv 
Fugir o mar no seu seio, 1834 marcava já na nossa 
historia. uma data gloriosa, uma conquista de 
finitiva, mas o templo de Jano não cerrara de vez 
5 suas portas, As misérias do exílio tinham ori- 
Einado odios, medrados com as amarguras e com 
às saudades da patria; 0s annos decorridos haviam 
descoberto mas, cabeças as primeiras cans, e nas 

  

  

  

     

    

  

  

(Copia de ma photographia do sr. Carlos de Sousa. 

  

   

  

alimas, passados os enthusiamos da mocidade, 
surgiam os insuciaveis desejos da ambição, Os 
serviços prestados nas dm alões 
da diplomacia traziam já 
des os 
em muitos casos, tinham sido até 
lidos, os desamparados da fortur 

Pata muitos pois à vol à pata não era só 
a realisação das suas aspirações — a pratic 
Iiberdade ; não era só a satisiaão. do org 
pessoal, até alli conculeado sob os pés do-govei 
ho de D. Miguel, era tambem, e para alguns ex 
clusivamente-— quinhoar dos despojos, receber 
paga dos serviços. 

 libellistas, os follicularios, os pamphletários. 

  

    
        

  

vc, li os deva?   

     

    
   

    

  

que, durante à Emigração, em paizes extrangeiros, 
por vezes, chegaram a provocar processos escan- 
dulosos, não. depozeram, ao entrarem em Portu- 
gal, os deus despeito, os seus odios e os seus ran-, 
Cores; encontraram, entre 0s correligiona 

    

“TRANCOSO — Poura be Es-Rer 

aqui tinham ficado, outros é semelhantes elemen- 
scordia; com quem se aggeemiaram; or- 

és Tundaram-se clubs e jor- 
hues, é provocaram-se tumultos e revoltas, 

A” Iucta dos dois grandes bandos em que se di- 
vidira a nação, & que acabara de findar, succediu 
outra, mais longa, é por ventura mais desastrosa, 
orque se davá êntro os membros da familia li 

           

  

A 'vidá nova em quê eririra a sociêdade por- 
culta nos homens de talento, e ãos jmbiciosos do poder, outros campos, nova? anengá, onde elles se podiam digladiat="a im- o, 

   
  

pres jornas, é à tribuna. Não faltaram os 
asbjetas — alguns dignos de estatua. Ahí os gran 
doé oradores das cortes de 18%o tiveram quem 
lhes honrásse O nome, quem lhes continuasse as tradições nos grandes prelios da palavra; é abi os 
corvpheus do partido liberal, os chefes, que data- 
vam os seus primeiros tiumphos dos primeiros 
vinte e cinco amnos dieste seculo; os que haviam 
illustrado o seu nome nos campos de batalha da 

  

  

   

  

erra peninsular e nas grandes negociações dis | Plomatitas do congresso de Vienna, viram de: 
Trontar-se com os representantes mais modernos, 
das idéas liberaes, ! 

À lucta travou-se e foi porfiada: Portugal transe 
formou-se num campo de batalha, e a furia pars dae feat de paises un de aids 
dos os animos, À facção vencida na tribuna poli — 
tica appellava para às armas, e a um cheque no | 
arlamento respondia com uma revolta no Exer- 

cito! Vencida retomava 0 caminho do exilio, per=. 
Seguida por um governo liberal. O mesmo camis 
nho, qué annos antes trilhara, acossada pelos sãe 
tellites do despotismo! E. assim, alternando a 
fortuna, uns e outros, ora vencidos, ora vénces 
dorês, Subiam e desciam a escada do poder. Fo 
ésta à nossa vida, é, em resumo, a nossa historia 
politica e militar até 1851. 

Chegados ão fim do seculo, nós, para esses hos 
mens, já somos à posteridade, À historia já lhes 

  

  

   
    

    

    

  

  

pode instaurar o processo já pode lavrar as 
Sentenças — para alguns apotheoses, Não o fa 
remos gor que o imuito É outro, é eles, apesar 
daigrandeza do seu vulto, para O nôsso proposito 
figuram aqui apenas como comparsas, Mas, sem 
oliender. a justiça, que se deve aos vivos é aos 
mortos, diremos que. raros são dentre elles os | 
que não tem direito a figurar na galeria dos var | ões ilustres da nossa terra 

  

  

  

  

  

  

  à natureza tem sido realmente generosa. 
nosco, ha repartição dos seus dons. Em tão límis à 

ida. área, em tão pouco numerosa população; a 
ser na Grecia antiga, não se encontra mahiss | 

toria povo alem que possa hombrear com Portus | 
gal nos ousados comméttimentos, e imprevistas fa: 
ganhas dos seus heroes, tantos elles são | De pos: | 
as notaveis que diremos, se não que se d ER 
guem Os que 0 não são, é entre os máximos E 

ta com o Camões? | Historiadores, contamos os — 
nossos no numero dos primeiros. Oradores abun- 

  

        

  

 



        

os agr 

O OCIDENTE, 

  

               
“dam os de primeira. ordem, mas, que falassem, 
dastamunos Antonio Vieira entre os antigos, Pas: sob Manoel, Garrett e José Estevão entreosmoder- 
nos, de qué não faremos lista, que bem o podia moi. Homens de guerra, d'emtre muitos chefes su faltemos distineios emérge uma. figura curopea, Saldanha, o marechal — homem dê cabeça e de 
aspada = bravo entre os bravos e ilustre entre oi mas lustres capíties do seu tempo. Estadis- tas reformadores Passos Manoel, Mousinho da Silveira e Antonio Bernardo da Costa Cabral — Tonde “de Thomar, talvez a. maior opacidade 
administrativa portugueza do presente século No. pleinda. dos. nossos escriptores sobrestem 
tres nômes--tres individualidades absolutamente dngonfandiveis, pelo Seu caracter pessoal, pela sua sida, é pelas aúas obras —-o visconde de Almeida 
Garrett, o visconde” de Castilho, e Alexandre Herculâno. Ta entre nós uma tendencia pela sua frequen- cia quast um habito -é a de pretendermos lévan: 
tar à um destes tres vultos alteroso monumento, dando-lhe por base us ruínas dos gutros! Simpy! 
lar preoceupação esta Como se elles não podes- storia, como conviveram na vida Não se falia neles, não se pronunciam os nomes est Trindade literari, que São surja à imper= 
tinente jdéa-—qual eles é maior? e que ha aqui de feio e de mau é que por devraz da admiração ár um se esconde à mi vontade aos outros E. à IDA vez que tocámios no ponto, não pacsara- 
os adeante, sem dizermos o que pensamos: Grande historiador, profundamen e erudito em questões históricas, etunomiens e socines, e maior romancista, foi Herculano: mais sabedor da ing SUPREMO arsta em manejr, tanto eim prosa, o: 
mo no verso, mais mestra ma arte de escrever, € portanto maior eseriptor, no sentido literario e Elssico da palavra — para dizer tudo — um ver- ddeiro classica foi Castilho: poetas, fotam-o to: 
dos, porém feculdades genives crendUras nenhum Ceres às teye como” Garrett é por isso € 0 pri- mero pl/das tres, O mois completo, e pela universa- 
DO aferida nor ecte talentos, à mundo 
gara érgue-be dominadora, no. méio da sociedade portugueza. = É primaz êm tudo —no jornalis- do, nn administração, na Miteratora graciosa € listra do folhetim, ho poema, no drama, é ma ti 

rimaz, é unico! Que, hão lhe faltou'o sor mundano, “e até Irivolo, para ser completa ml a bumanidade! ú Os seu6- restos mortnes não estlo em 5. V inte = não era oparentado, nem de perto, nem de longe, com a cata de Bra O esto nos Jerongimos,.. Garrett hão tem monumento. Passa sem ale, é pasta bem. O seu monumento levan- sólo éilo com o seu ténio. Não está aqui, não está, além... est é estará em toda a parte Onde Se fale a liogua que elle fllou é escreveu em Portugal, na África, na Índia c na America, Cimaramhe os eus contemporangos = div no; Os deuses da arte teem, como. os outros dom da ubiquidade, o mais do que os outros, Sião immortass na historia 

  

  

   
  

    

  

    
  

  

       

   

  

  

  

       

  

  

   
  

  

  

       
  

  

(Comuna) Zacharias &'Aça, 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCONHDOR DAS FAPPISAS 

Vir 

Em todo O caso percebe-se que Fernão 
de Magalhães soubera pôr o bispo de seu 
lado, como já soubera conciliar as divergen- 
cias levantadas por Faleiro. 

Mas ha ainda mais, 
Carlos V não accedeu tão de prompto, 

como a múitos parecerá, depois da resposta 
que deu aos regedores da Casa de Contra: 
tação, às propostas de Fernão de Magalhães, 

as, desconfianças sobre 
“a auctoridade em que o ousado portuguez 
firmava os seus planos, 
“Era de esperar. 
Mas Fernão de Magalhães não se descon- 

certou. Soccorreuse das observações feitas 
em suas viagens, do que havia estudado é 

        

  

de quanto adquirira de Faleiro, por fim citou 
uma carta geographica, existente em Portu- 
gal, levantada por Martim de Bohemia em 
que marcava a communicação entre o mar 
do norte e o do sul, e com tanta proficien- 
cia. discutiu os seus planos que conseguiu 
desvanecer todas as duvidas no espirito de 
Carlos V, que este acabou por lhe conceder 
quanto pedia, mandando lavrar O contracto, 
o qual se celebrou à 22 de março de 1518. 

Por este contracto foi dado a Fernão de 
Magalhães e a Faleiro o privilegio de, por es- 
paço de dez annos, a nenhum outro navega- 
dors dido ira descobertas pelo mesmo 
caminho que elles. Scriam postos á sua dispo- 

ão cinco ni mados: de artilheria, e 
guamecidos com 234 homens, com manti- 
mentos para 2 anos e mais dava o com- 
imando dos ditos navios a Fernão de Maga- 
Ihães e a Faleiro e a vigesima parte dos lu- 
cros que houvesse destes. descobrimentos, 
conferindo.lhe o de adiantados e governados 
res das terras que descobrissem a elles e seus 
descendentes. Alem disto ainda Carlos V deu 
o titulo de capitães d'esta esquadrilha a Ma- 
galhaes e a Faleiro, com  50:000 maravedis 
de soldo pagos pela Casa da Contratação, 
com toda a auctoridade em terra e no mar, 
etc, 
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Vão contente ainda com o que tinha con- 
cedido, Carlos V, pouco depois de celebrado 
aquelle contrato, ordenou que fosse augmen- 
tado o soldo dos dois capitães com mais 8:000 
maravedis e 30:000 para ajuda de custo; man- 
dando tambem que se abreviasse quanto pos- 
sivel o armamento dos cinco navios. 

Fernão de Magalhães ia triumphando com 
a sua idéa, mas não tardou que novas diff 
culdades se levantassem, e d'esta vez era de 
Portugal que vinham, 

se na córte de D. Manuel do que 
se estava passando em Hespanha com os dois 
portúguezes, e caleulando-se quanto poderiam 
perigar as possessões portuguezas, na India. 

Fernão de Magalhães levasse por diante. 
tento, necessario era combateto. 
embaixador portuguez em Hespanha 

D, Alvaro da Costa, que ali fôra pedir a mão 
da infanta D, Leonor para elrei D. Manuel. 
Sob este pretexto e quantos mais se pódem 
imaginar, representou contra as concessões 
feitas por Carlos Va Fernão de Magalhães 
e con tal arte se houve que o monarcha das 
hespanhas se abalou, chegando a ponto de 
quasi revogar o que estava contratado. 

Foi ainda o citado bispo de Burgos que 
demoveu todas as duvidas. 

Fernão de: Magalhães i 
descoberta; 

  

     
  

        

    

  

a finalmente   

(Continia) Cactano Alberto. 

ESUE = 

O NARIZ DO TABELIÃO 
ron agour 

m 
Di Cono O TABHILHÃO DRPAXDEU A PILAR Con so erro 

      

  a costeiro do nosso vaz | Nos seus tempos, gaiato de Pariz se, a 
mé ver, ez tanta esta, ao Cincoenta trandos da 
gorgêta, foi devido, em parte, ao gostinho, de 
transportar d victoria o freguez 

— Avréda! disse para O bom do Ayvaz; isto 
sim, isto é que eu chamo ir és ventas à um pare 
ceiro!— É bom saber-se, Deixa estar, que Sal- 
uia vez calhar à pisar-lhe os cálos, à primeira. 
coisa que eu faco É deita-me logo de joihos e 
pedir. lhe perdão 
Sempre queria que me disessem com'é quio 

tal patusco, daqui em diante, ha de tomar à sua. 
pitada | Ora venha alguem para cá com cantigas, 
que os sénhores tursos são uns papa-assordas, 
vera a resposta que leva, Átão ! nam lhe dizia eu 
que avezava sorte ? Pois olhe, meu principe, é 
dum vegéte lá da cocheira do Brion qu'esse útiio 
é o contrario, Péga a macaca ós freguézes | Su jeito. quiaquello gajo léve à tal canhóla dos de 
safios... fica empandeirado. São favas conta- 
dast... Hé, russa! imá raios... vê so te mexes — so dás 68 quinhames por essa Indeira arriba — 

  

  

  

  

  

    

  

     

  mal súbes que va dtrepar pila calçada da Glorizt 2 vãs vá, sua tolal — Iné te pode gabar. olha 
je sehataste os cavallos da mimoria 1d peça. 

  

do Carróusel. . AquilloU comparados comigo) 
são mesmo dois burros de moleiro | E O desalmado cocheiro, com as pindas, não lo- 

5 tres turcos j e, se divertiu al 
vem, foi à si mesmo, No outro trem, muitissimo mais 
melhor: púrelha, Já javo nosso tabell 
mal-d sua vida, sais os dois amigos. 

— acabou sê, clamava s pode diz-se que sou 
homem. morto o remedio agora é dar um tiro 
nos miolos. Como hei de eu, dora ávante, entrar 
a'úma sala; aparecer ma Opera ou em qualquer 
iheatro ? Como querem que patenteie, aus olhos. 
do universo em peso, rosto tão grotesco é lamen- 
tavel; que me Cxponha ao perigo de provocar. 
Tiso a uns; e de meiter dó a outros = Ora? retorquia o marquez, O mundo acos- 
tuma-se a tudo. É d'ahi; quem se arreceia dos. 
alhos do mundo, fica em ênsa. 

— Ficar em casa | Bonito futuro, não tenha dus 
vida! Julga então que as mulheres hão de vir. 
ter cominigo a casa, reste lindo cstado em que 
estou? 

  

     

  

ido e com 
o, dizendo.     

  

  

         
   

! Se um, tenento de courceiros 
lo. Não ra ai jesus das mulheres, Quccordo; mas tem bonita 
mem feia, que lhe queria do fundo d'alma, é viveu 
feliz como os que 0 são. 

Messer 1ºAmbert, provavelmente, achou que 
semelhante perspectiva. não era Já das mais cum. 
Soladoras, pois, em tom desesperado, exclamou à 
Ah mulheres | mulheres | 

%, como O 

   
que tinha 

       
  

      
   

  

ieminino | Olhe. que às mulheres não te mundo hn muito en. que pericar vação, que diabo ! Curar du alma, culuivar 
O espirito, próstar Serviços ao proximo, Cumprir ndarum ok deveres inherentesao respectivo cargo. Para qualquer ser bom chritão, Dom cidadão e bom abel não sho que inipensavl he seja o ter nariz em tamanha dôse, Sfabeliio! exelamou o infeliz com mal dis- 
forgada amargura? ectivamênt, é tudo quanto sou! Hontem era homem dat melhor socjednde, um gentleman, e direi, mesmo, sem modesta if tada, um cavalheiro assaz apreciado entre ame- ihor tompanhin. Hoje; Sou, “quando muito, ui simples tubelido. TE quem sabe se o str ninda amanhã Básta a indiscrição d'um criado para que tão estupido, caso, fique sendo de dominio público que qualquer jornal trága duas palavras. talves” peito e obriga logo 6 tribunal à perseguir 0 meu adversario, as testemunhas é a persegui-os aos. Senhores, tambem, Que impressão lhes fiz a ideia 
de nos vermos a todos envolvidos n'um caso de a correccional, tendo de contar no tribunal onde” com qe. intento. eu andava: atraz da ti Vision Tompai, E upponham que. passamos por semelhante es- 
candolo, erdigam mo as Mago sabido que) LS 

     
  

     
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

      

     

  
 





      

               

  

DR. GASPAR GOMES 
PALUECINO EM 27 DE XOVENDRO DE 1896 

    

    é das ambições que se degladiam, nos tempos que vão correndo, à que mais faz brilhar asiraude dos que se dedicam à boa causa da humanidade. Às ambições, & os interesses das coisas mate: 
por isso. todo aquelle que segue um sacerdocio Sem e desprender dos interesses mê Falta à missão que se impoz, mente 4 socie em que vive. 

Não se deu este caso com o illustre morto a quem hoje prestamos aqui a nossa derradeira menagem, e por 
completa 

Ao ilustre homem da scienci gulindos ão coração, e por elas se ut túnio, como pelos dotes da ateligencia, pelo sa: Ber é o io medico brilhou no melo da au- 
reola de bondade que lhes luminou a vida e que 
ainda depois de morto cireumda a sua memoria, com a fama que deixou do seu saber e das suas viçudes 
Nasceu o dr. Gaspar: Gomes | março de 1854 pelo que contav Pletôs quando faleceu. 
Estudou na Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, onde defendeu these em 1846 é onde [bi um estu: dante distinto, Não tas, porn, com está Gurso, foi pura à universidade lá Belgisa e ali se dloutorou Em medicina, em 1855. Regressindo a Lisboa foi ao concurso da ca- ira de sootechma do Instltuto ua 

Sançou, oecupando ultimamente a lema deriá modica, 

  

     

   
      

ienificativa, porque a sua missiio. 
  

  

n Bellas n21 do 

  

  

  

   
  

  

    

    

  

  

adeira 
   pois de de q pi CO 

RAE qi E gs q 
bom do benemer nico. p 

O dr. Gasp: mes era socio benemerito da 

e 
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      es oficias, muito 
im a consideração.        

    
   

   
      

    atraente, não 
retirado da v pela doença) que de ha úilo  Bvia rosado, tvs na Hg mais Seoifieeivas provas de quanto cra eitimado. "Nos ltimos anos ía exe 1 nica o hospital Estephania, dedicando-se especialmente 
do Hratamento das reanças. | “orinou se no dia 27 dê novembro do amnó que 7 dou. e, apesar de' ter determinado que o seu 
funeral fosse modesto e de que 

  

      
  

      

    que, ni sé fizessem 
convites para elle, foi comtudo dos mais concor- 
idos que se tem Fealisado em Lisbon. 

Recebemos e agradecemos : 
Gazeta dos caminhos de ferro de Portugal e. 

Hespanha, Proprictario-director . L. de Mendon- 
ug, Costa. Lisoa. 

dois ultimos numeros que temos presentes “besta conceituada revista, São 08 mu a73 é 274, 
relativos à 1 e 16 do mez passado. 

Estes numeros contem, afóra muitos outros ar 
tigos de valor e de interesse na especialidade : A 
linha urbana do Porto, Lanço dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, compreliendido entre a 
estação do Porto, em Campanha, e a estação con- 
tral, proximo da praça de D. Pedro, De como foi 
nieiada a campênha da sua construeção, por À. 
Luciano, ilustrada, com à fachada da estação, e a 
Nova ponte do Jatmor por 6, Xavier Cordeiro, es- 
tudo de grande oportunidade e merecimento. 

  

  

  

  

La Naturaleza, revista decenal ilustrada, Ma- ri DO Dineio SD, Re Bosarno ele 

pegdade; (A sy ppathicê e uu pulga na: rien pode oiloebrs6 a paridas suas cêngeno: 
tomou, pará modelo: E? Mlslrada com profusão, 
cho de que fi No preêne namoro enc. 

or da referida re a E : 
ADE deep ee agua Calda D Leonardo “Pojres (ilatándo, Horsa. Erniusirias derivadas fita ao fa Vlogça! Ta de lo invisible (lusiradors pór Ch de Vil: 
deuil.— Algo de Cuba (ilustrado), por Francisco Vidal yº Crreta — Toípedos: autunóviles por Eduardo Nie Nado paia EO neo Naa a a Elo ra pare ea 
luces, — El magnetismo yº la temperatura. — No- 
ticias Alumbrado elétrico.— À los capitalistas. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  Rovista onitica de Historia y- Literatura espa. Jolas, portugntesas y- hispano americanas, Ano L 
Números 5 à 10. 
“Com à maior regularidade, temcs recebido esta 
importante revista, cujiecoliaboração detéras ses 
lecta se manifesta em magníficos ártigos, já eru- 
ditos, já dejeitosos, porque todos tratam de as. 
sumptos sympathicos, À parte relativa à literatura portugueza é di. 
rigida de modo a merecer todos os elogios, és. 
tampando varios trabalhos de eseriptores portu 
gueses, deerca de questões interessantes. 

Por “outro lado, a ritica feita à alguns livros portúguezes de recente data é lisongeira é de- 
monsira subido, apreço pela nossa literatura E 
pois, à Revista Critica, Uma publicação digna de 
toda a accetação & múimeme pelo intêretso que 
toma pelas cousas portuguezas. Na hecção biblugeaphica temos visto mêncio- 
nado o O cinusre com toda a Fegularidado o fe 
ia a eynopse dos artigos que encerram Os nume- 
6 do noso periodico, 

  

  

  

  

  

  

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa 
XV. serie, Nº 3, 4 É 
Acompanha estes dois numeros do apreciado 

boletim, outro folieto contendo as delas das ses- 
sães da conceituada sociedade, é que pertence ao 
volume XV, relativo ao anno de 1895, 

No nº Vem publicada uma interessante com- 
rmuncação esrea da Guyana britânica (Dem 
dra excellentemento escripia pelo digno cons 
de “12 asse, sr. Adelino “Antônio das Neves e 
Mello, Nestê trabalho, o illustre relator mostra 
bastante estudo e notavel critério. 

No nº 4, veem insertos alauns Estudos de Lu 
ciano Cordeiro alguns já conhécidos noutras publi- 
cações, como exemplo à Arte Portuguesa eo nosso periodico. Devemos especialisar esses estudos, gue. 
ão os segulates : Restos mortaes de Vasto da Ga. 
na, informação e parecer do delegado da Socie- 
dado de Geographia de Lisboa, junto da commis- 
são testamentaria Luz Soriano s À urna fineraria 
de Afonso de Albuquerque, relatorio da Socieda- 
de de Geopraphia de Lisboa deerca de alguns 
objectos vindos da India para o seu museu; 6 Jns- 
cripções Portugueças, 

  

  

  

O novo processo das «tros côros- yp. da Comp? Nacional Editora. 1ê96. Do importante. estabelecimento. typogra ico atesta cidade, a typographia da Companbia Na- cional Editora, recebemos a gentil oferta dum exemplar dum lindo é valioso chromo, primeiro irabalho executado em Portugal, egando o pro- Gesso clhomado das tres córes, inventado e aper- feiçondo a. pouco, nos Estados Unidos + o qual 
consiste em suprimir um chromo de tons variados êm tres unicas tiragens Segundo asindienções que acompanham oro 
mo vê-se bem a importancia do novo trabalho TA produeção das tres chapas em zinco, que ser- viram para a impressão, foi executada photogra: phicamente, não entrando na separação das córes Nenhum trabalho de desenhador, É isto principal- mente que torna notável e quasi extraordinario, o novo processo Bem conhecilas a temaivas até agora 
tas para obter a photographia das córes, mas to- das Sem nenhum resultado verdadeiramente pra- tica, O novo processo, se não resolve este proble- 
ma 'photograghico, abre um campo vastssimo à typopraphi, proporeionando-lhe a inaneira e con- 
seguir, Com res unicas tiragens eifitos superiores. aos que a Inhograpkia obtinha até agora fizendo doze" e mais impressões. Além disso, sendo come Pla tan escudo traba do A 
thographico como dissemos, a reprodução de qual- 
quer desenho aseim. feta,/ é da mais obsoluta fi. lidade,» 

  

  

  

  

  

  

  

  

De aqui se vê, pois, que muito ha a esperar do. 
novo. processo, é pela execução aprimorada do 
gracioso chromo que temos presente, felicitamos 
à secção typographica da Comp. National Edi. 
tora, que téve à requintada delicadeza de lyonrar a 
imprensa portugueza dedicando-lhe este seu prie. 
meiro trabalho, cortezia que nós pela nossa parte, 
muito agradecemos: 

    

Revista Oritica do Historia y Literatura espaiios 
das, portuquezas e hispano-americanas. N.º 11 6 tá, 
À conceituada revista madrilena continda gran- 
geando inconidicionaes appláusos pela maneira se- 
lecta como dirige a sua colaboração. 
Entre os vários artigos deste ultimo numero, 

apparece nos à replica de Theophilo Braga à um, 
trabalho precedente em que se tratava do sup. 
posto envgma achado por diversos biographos na. 
vida de Bucages erro em que se laborava, mercê 
da indicação falsa dos editores da segunda edi. 
ção das cartas de Beckford e da comparação com. 
6 texto dos livros de assentamento das naus da 
India, de que resultava o notavel poeta encon- 
trar-se no mesmo anno em Gôa é em Lisboa 
Com o presente arugo fica tudo bem deslindado, 
é nós ao noticiarmos a aparição deste numero. 
da importante revista hespanhola, com o qual en- 
cerra o seu primeiro anno, não podemos deixar 
de notar que dá pena vêr talentos e capacidades. 
de tão alto valor, entregarem-se a esquadrinhar 
pequeninas quesiões que em muito pouco imipor- fam é em mada afltetam a celebrada memoria do 
inimitavel Bucage, g 

E? justo confessar, todavia, que O artigo de 
Theophilo Braga lançã intensa luz na questão, re- 
solvendo-a por completo. 

  

   

  

  

  

        

Capas para encadernação do «OCOIDENTE 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 1ipaço réis, 
Pedidos á Empreza do «OCIDENTE» 

Lango do Poço Nov 

“A CAMPANHA D'AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Hilustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da canpailha, vistas de terras” 
d'África, combates, vte, 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis. 

unia da ca E Para nO 
Segunda eli 

Peoos À EMPREZA DP PPPIPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO 

LISBOA 

  

  

    

  

    

Reservados todos os direitos de propria tdo artista e Mit tomaria Re   

  

tax Nova do Loureiro, 254 97 
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